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A IMPORTÂNCIA DO APOIO
DE PROJETOS PARA O SUL GLOBAL: O RASTRO 
CONFERÊNCIA DE ESTOCOLMO (1972)

O Alerta Global

A obra "Limites do Crescimento" (Clube de Roma) 

trouxe dados concretos sobre a crise global.

Conclusão central: Existe um limite ao crescimento 

econômico imposto pela capacidade de carga do 

planeta.

Defesa da idea de “Crescimento Zero” para todos os

países.

Dicotomia Norte-Sul

Nascimento da divisão geopolítica entre países 

industrializados (Norte) e em desenvolvimento (Sul).

Conflito de Prioridades:

• Norte: Preservação ambiental e limites ao crescimento.

• Sul: Erradicação da miséria e soberania econômica.



DA ECO-92 À AGENDA 2030

ECO-92: CONSOLIDAÇÃO

Responsabilidades Comuns mas Diferenciada.

Princípio do Poluidor-Pagador e Protetor

Recebedor: Internalização dos custos ambientais.

>

>

>

COP 2021

Em 2015, os Objetivos de Desenvolvimento do Milênio 
foram substituídos pelos Objetivos de Desenvolvimento 
Desenvolvimento Sustentável (ODS).

Agenda 2030: Uma Visão Integrada

Um plano de ação global com 17 ODS e 169 metas indivisíveis. 



IMPORTÂNCIA DO FINANCIAMENTO NO SUL 
GLOBAL

FLUXO DE CAPITAL

A concretização do desenvolvimento sustentável 

depende de um novo modelo de crescimento

econômico, com responsabilidades comuns, mas 

diferenciadas entre os países, à luz de suas

circustâncias, nas quais os países podem estabelecer

e revisar suas próprias metas.

FOCO ESTRATÉGICO

Financiar organizações indígenas e quilombolas é 

fundamental para a produção de impactos positivos.

Essas comunidades possuem modos de vida 

intrinsecamente sustentáveis e são as principais 

guardiãs da biodiversidade global. Possuem também a 

motivação e o engajamento necessário.

ODS 17 Parcerias e Meios de Implementação: O fortalecimento da mobilização de recursos internos e internacionais é 
fundamental.

17.16 Reforçar a parceria global para o desenvolvimento sustentável, complementada por parcerias multissetoriais que 
mobilizem e compartilhem conhecimento, expertise, tecnologia e recursos financeiros, para apoiar a realização dos 
objetivos do desenvolvimento sustentável em todos os países, particularmente nos países em desenvolvimento
17.17 Incentivar e promover parcerias públicas, público-privadas e com a sociedade civil eficazes, a partir da experiência das 
estratégias de mobilização de recursos dessas parcerias



ESTUDO DE CASO 1: TI ARARIBÓIA (MA) E O PROJETO
RESTAURAÇÃO BIOCÊNTRICA

Foram mapeados 154 hectares de áreas degradadas pelo
fogo no território, com 146,48 atualmente em
processo de restauração biocêntrica.



ESTUDO DE CASO 1: TI ARARIBÓIA (MA)

Entre os anos de 2017 e 2024, cerca de 70% do território
foi atingido por incêndios.

As queimadas recorrentes têm provocado impactos
significativos sobre a biodiversidade, a qualidade do solo,
os recursos hídricos e os modos de vida dos povos que
habitam o território.

Diante desse cenário, o povo Guajajara, com
protagonismo das mulheres, iniciou a implementação de
viveiros comunitários como estratégia para a recuperação
ambiental. A produção de mudas nativas, frutíferas e
medicinais tem sido importantes para a restauração de
áreas degradadas, contribuindo também para a segurança
alimentar e para o desenvolvimento dos sistemas
produtivos locais.



ESTUDO DE CASO 1: TI ARARIBÓIA (MA) 7
E O PROGRAMA UNIVERSIDADE INDÍGENA



CASO 2: O MUSEU DA COMUNIDADE QUILOMBOLA DE 
PICADAS (RN)

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE



CASO 2: O MUSEU DA COMUNIDADE QUILOMBOLA DE 
PICADAS (RN)

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE

O Museu da Comunidade Quilombola de Picadas está localizado na zona 
rural do município de Ipanguaçu, no Rio Grande do Norte. Trata-se de um 
projeto de museologia social, construído coletivamente pelos próprios 
moradores da comunidade quilombola, com forte participação de 
associações locais, escolas e organizações parceiras. 

O Museu Quilombola da Picada surge como uma estratégia de valorização 
da memória, da identidade e da cultura afro-brasileira, sendo concebido 
a partir das demandas e do protagonismo da própria comunidade. Sua 
criação está ligada ao processo histórico de reconhecimento da 
comunidade como quilombola, formalizado em 2010, e às lutas por 
território, direitos e preservação cultural.

O projeto recebeu prêmios importantes, como o Prêmio Ibermuseus de 
Educação e o Prêmio Rodrigo Melo Franco de Andrade (IPHAN), o que 
evidencia sua relevância como experiência inovadora de museologia 
comunitária e de promoção da igualdade racial. 
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OS OBJETIVOS DO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL 
IMPULSIONADOS
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